
rll�se�5'i!S"aSC�Si!'?��.!>"'j!5CSi!sa5i!5i!��
� REDf\CçAO E OFFICINRS: '�
� .

15 �
nl Rua Pedro FerrfZlr�, iii

m Caixa Postal, 56 ª
��������������������

r :

6!iü.�ê5i!�êSi!5i!�!ii!,r
-

��SCS2Si!s-aS-l!se..!3""i!S2.,
� f\SSIGNJUURf\$: �

e: Por anno 15$000
- �

� Pelo Correio 16$000 m
I:i Por semestre 8$000 ::l

� �
����8��������,

Fubllce-se às quartas-feiras ,e sabbados
o R G Ã'O IN n E P EN n E N TE E NO T I (lOS O

Pf\Gf\MENTO f\DIRNTf\DO

Dire'.ltor-Propr,ietario: JUVENTINO UNHARES Redactor-Gerente: GASPAR MORAES

ANNO XXV II, !taíahy, (Santa Catha-ína) Quarta-fúra, 27 de Fevereiro dIZ 1929 II N. 1339

I
'

�statua a �auFO :lüIleF Não se, realisou ,a

Quando' foi do íalleci- reunião dos
mento do grande itajahy- revoluclonarioa

"

0', po�o brasileiro está deveria erguer-se no' Bra- .ense senador Lauro ��l- Os' [ornaes annuncia- E' na íuíanota que se prepa- vívío que os liga intimamente

farto e bem farto de co- s.l visando fins ta-o ale- ler accorreu ao espírito vam desde alguns dias a
ra o homem. O que se obtem pela cadeia da solidariedade.

,

d d . -,

L ,com brandura na idade tenra " O escoteiro, é uma sentinel-

nhecer os uomens .apon- vantados ..Outros nâo me-.
e to os. seu.� conterr a- realisação, em Mello, no

I
düíicilmente se consegue,ain- la attenta, que não só vigia

tados, pelos que estão de nos nobilitantes tinham n,em: o imperioso dever Uruguay, de uma grande da me.smo com víolencía, na como ainda acode aos aceí­

cima, e são quasi sempre que apparecer. Não
-

só dá. que á sua terra na�al se reunião dos cheles revo-
maturidade. dentes com o soccorro promp-

cornparsas da mesma C3- saude phisíca necessita o
rm punha da ereccao de lucionarios e dos elemen-

Dá-se ao novedío a posição

I
to; assiste solicito junto a

t t d .'
9ue s� deseja, o tronco é quem quer que safira e, á

marilha, COlHO exemplos Brasil, mas tarnbem da uma es a ua em um� e t:)S co�ponentes do Par- lDflexIv�1 �, como cres- maneira de Robinson; tudo

• de verdadeiros patriotas, cultura mental e moral, E

I
nossas praças publicas, tido LIbertador, no de- ceu, aSSIm Iica:

apPollega-se"1 aproveita e converte em utí­

e merecedores, como taes, é mirando este apostola- homenagem que perpe correr da 'qual seriam dis- o.,barro emq�lanto duro e duc- lidade apparelhaudo-se com o

'\ da admiração e do res- do de instrucção que, co-
tuaria pelos annos em cutidos importantes as- i�� ::od���Wi�a a�fó��lá se que s�,lhe depar�. ,

peito de seus compatricí-! mo delegados da Asso- fora a lembr�nça,daqu�l- sumptos políticos.' O homem, como (IS ele�en- . Asslll� o I"sc�telro em acção

os.O povo', que bem conhe- ciação Brasileira de Edu- l� que, err, VI��, fora n�o
.

Esta reunião entretan- dos, é uma força que se dírí- unprovisa, habíl e destro, tu-

, _ so uma' lea Uma I -,'
,

. ge e applí . deí d
. do de que carece: galhos e

ce as mazellas desses ci-: cação.emprehenderarn, em /')1 g oria to, nao chegou a realtsar-
'

'd
ca. .eixan o el1_l SI ramos bastam-lhe para armar

d dã b 't d I b h ,nossa um exemplo do es
.

t d d
mesmo enegera em puro 111S- t L

a �os enemen os a oa ora, os erninentes l ;"?"?" ,- ,se, em. VIr u e a gravy tlncto; aproveitado e corri ._
uma .eLda; COilSt�ó� uma pon-

Patna e. tem acompanha- professores Licínio Car- forço proprio: m�s. um enfermidade de que ,esta do sublima-se e:r_n virtude. fe
I
te solId.a com ClpOS e �aras.;

do <pan-passu» as suas doso e Azevedo Amaral" vult� que, pela sua intel- atacado omarechal Isidoro o diamante Iapída-se porque
iogo ,tlra:o das I?edras, at�

conquistas em beneficio a resolução altamente pa- gencia soube honrar so- Dias Lopes cuja saude se não ha de polir o espíríto?
um amar!Ilhâ d� Iíbras em DO

d
.

t triotica de effectuar urna
bremodo a nacionalidade �eaundo os' Ul't'l'mos tele: Os exemplos .são molde� �mueasseanndaaos peasragao;terilla'nbsrpeoCrhtaeO 111 eres::.e proprio, tor- .

u..

brasileira o. _ . .
nos quaes se devem formar a f'

>

na-se dia a .dia mais des- cruzada pelo Bra311 �to-
'

..
'

, , gramm�s, mspira os mm- alma. da criança. 'o que se
de erI�os com o .�ue dão �s

crente, mais rlesalentadc, pagando os nobres objec-:
A Prefeitura M,.!Jl1�clpal, ores cuidados, adquire na infancia-Virtude a�vor�s, sabe a virtude �edI­

desesperado pelas cons- tivos visados por aquel-: accedendo ao dêsejo da, 'Tratando do adiamento ou vicio-integra-se no carac- pc��apla�as hervaf� � �as l�alz.es,.
,

I
- -

'

. "população decretou a d
-

. -

�

,. I ter e nelle
.

desenvolve se' uma re elçao IgeIra

tantes attribu acoes causa- la corporaçao eminente- _ d�
� -essa reumao o «Dlano tornando·se com tem 'h "b" e pensa um, ferimento ou cor-

das pelos seqs suppostos' me.!'!te patriotica. erecç;ao e�se !?onumen- Carioca'; diz que o facto to ou feiçã� moral.
po, a l' rige uma entorse. Caminhando

g0vernantes. Não se, co- O Brasil necessita. ar- to, que sena feIto com o servepararJemonstrarcom Os antigos que tanto se
com a buss?la o� olhando as

nhece entre os' grandes rojar para longe de seus producto conjugado dos a maior' nitidez que o preoccupava� com o homem, �:L���� °dnen!la:sed no mais

h
'

'd' d' f'l cofres publicos e o q e' 1 I
. ,que é a medula da Patria

a o SI ,e o como no

omens 111 lCi'! os como 1 hos estas cóns;tantes f
",

U marecha sldo.ro contldua tomavam-no a b d'
' paramo, mais deserto e, em

expoentes do patriotismo, preoccupações que pare- o�se _

obtIdo 'por subs- a, ter, entre os seus com- berço, 'sub�ette:do_olz�r, un� perigo�, sendo atalaia, esperto
qualquer gesto, qualquer cem ter envolvido to- cr.Ipç?�S pubhc�s, co�- panheiros de jOrnada re- regimen austero, desde os ri-

e subtIl como? Pequeno Pol­

trabalho qualqúér acção das as camadas p'Opula- tnbUlçao esta ultIhlr mm- voluclOnaria o mesmo ,gores da intemperie até a in- �ega�, áp,ara aVIstar ao llonge
_ d' 'I

to mms valio r r I
. .' , differença pela mort

. rep s arvores, occu ta·se-

capaz e consagraI-os a res e qu� a todos parece sa. po.._ eve- a to prestlglO que, ven- tando-o em'
' ethf��rCI- lhe nas franças e, communi-

admiração popular. E mui- 1 empolgar: a preoccupa-
lar toda a adm�raçao das ceú�o a sua' notoria rr:.o- firmando-lhe l��osco�scfe���! ca-se com os companheiros. '

tagente acabou se ,conven-j ção
da Politica,', da politi- cl�s::.es populares pelo de�tIa, serviu de controle os prinCipias da Honra, quP- Aco�panhado �empre da

cendo de' que no Brasilo qUlce, da politicalha, vi- grande mortq" qQS revolucionarios quan- começa no_respeito a si' mes- BandeIra Mesce Jun�o deli.a
sentimento de 'P'atríotismo

I
sando somenté interesses Para tal fOTé<m espa- do 'do levante da capital m?,

e .culmma no culto da Pa- cantanhdo, coroo o�açao hel'?l-
" "

.

'

'lhadas diversas lista� d ."
t tna, tiveram delle o cidadão caj o,. y'Inno naCIOnal e, fIel

(esapparec�u de vez do propnos � o malfadado,.
.

- es- paulIsta.. I perfeito. Foi essa intensa cul� ao juritm.ei:tto que 'lhe pres"

coração dos. nossos ho- emprego publico, mal gra- t1�ad�s ía acolher a subs- '* '_ . ,.
tura eugenica que deu mode- tau, não ousa commetter fa)ta

mens publicos. I vissimo que ameaça a Re- c.npçao popular qU'e deve- tad ",S�gUIl�� felfa�oram.pr�t, lo por. excellencia do typo I
pela qual possa ReI' argUIda

,

_

I
� r l' , .,

na ser espontanea, reve- !ls, em a'J au o, ,SIgDlI- humano; beIlo, sadio, corajoso, deante do pendão venel'aveI.

Entretanto, tal nao acon- pUu Ica e� �eus a I.ccrc,-s. l' d
.

d d 'd catIv�s homen�gens ao con- varonil e honesto-virtuoso que é tudo para elle, porque
tece, felizmente. Existem O braSIleIro preclsB vül- a, o�a_ aSSIm o ever e s�lhelro AntOnIO Prado, p!e- enfim.

' é o symbolo da Patriã,

ainda grandes e devota- I ver suas vist�s para ou- g;<JÍl9ao. �m nossa re- Ddente f�.ndagror. do I Partl�o A escola que inf>trlie deve De tal escola_ sahem cs in­

das energias capazes dos I tros destinos e, pata tal �acçao eXlst� uma dessas tr��soc�r� ICO
r aClflnad,�ue VIU fl;lzer Aarelha com o GymIÍa- fantes qu� serao os homens

.

"

,'d d d
' hstas que nao conta

ain-I'
.

er nague e 1
.•

oseu SIO, qúe educa, para que o de amanha: seres de tempera

ma�ores esforç?�. e dos � necesSI a � e menta· da com assi natura '; I _

90. anlll,:ersarIO natalImo. alumno, passando pGr estes viril, tão uteis n� Paz pelo
mms rudes sacnhclOs em hd.ddes s)lper�ores que o '", _

g
, � �u Os ch�fes da corre.nte que dois filtros, entre na vida co- <:Iue aprenderam brincando,

prol do eoarandecimento onentem. E e .0 q)le J,JfO- ma, - n<;t? ;;er a ll1lClal, �e proPloeII!, no BrasIl, eUe_c- mo enÍL'ou Minerva padroeira como serão bravos da Guerra

e da felicid�de do Brasil curam fazer nesta Cruz<í- eI!1bora Ja houv:essem�s u,ar a a.melada tran�for�açao de Athenas, armado ,e escla� pela re8istencia que adquir�-
,

'

c.

d I I d B 'I feIto; nesse' sentIdo, dOIS no. r��Imen que omu;ta, o, reCldo. '

I' r�m no corpo, com os exerCl-

.Estes, entretanto, mo· a, pe o �u .? rasl, ,os a el10s aos lê't O
paIZ, elVa?O de erros e ':'ICIOS, O escdtismo é uma illstituI� CIOS, na alma com a pel'seve-

vldos pela mais sagrada dOIS emmentes patnc�os t p� Ih' d
.1 ores.", s toca� :l.SSIill, quanto'.á Ida�e, ção de energia, tendo por ba- rança i!a disciplina, que é a

comprehensãl) dos seus que dentro de breves dIaS r� a o� . o. monUll",nto feree����lp�:ntque, revelam lll- ,se a ferça, mas a força'intel. cadenCIa da ordem.'

deveres civicos e 'impul-/ estarão n�sta cidade, en-
vao ser IplC.lados b�eve, a velho� o ;a:n�o���b��:� ligente que se chama Dever; . Assim, essa instituição he­

siollados ela chamma do carregados de, apontar mente e a lIstp precl�an' da reg�neração dos nossos I
governada pela di�ciplina. ro�ca t:: gener.o�a é a escola

seu patri�tis�o honrado ás, populações o destino do ser devolVIda, obnga- costumes politicos. Prestes, o � etscoteIro, assIm .c:.,?mo se prunarIa do ,:r�'Ismo, na qual
.

--

b 'Ih
. nos a volta" novámente guerreiro cem os seus trinta

ro us ece nos exerCIdOS ao se devem matrIcular todos os

e verdadelrc:mente exelU- n ante que s� dlbta
o ass t' aúnas chéfiando o movimento

ar- livre, apura os sentidos, meninosbrasileirosque,aman-

pIar, não podem ser louvél- ante nosso futuro, pro-
a

E
'
l,lmp o. armado dos que se deixaram des�nvolve as f�culdades e I do o seu paiz, queiram apren-

(dos e exaltados pela mes- missor entre os m:lis pro-
e contando com o empolgar pelos, ardores da aprimora .os sentlmento.s, tor-I

der a bem servil-o e honraI-o.

) , "" d d
' concurso espontaneo de mocidade e . 1 . na-se somavel, frateI'll1sando

'ma camanlha que tanto ml�sores, es e que S8l-
t d b "t' h I'

lec �mam � VIO- com os co:npanheiros no con- Coelho Netto
endeusa os ,seus apani- ,bamos cumprir com o

o os os ons 1 aja y��- .m.cla. com? U�lpO _

melO de
.._iiiiiiiiiiiiiii..............,; ;;;,;iiõi__Wiãiiiiiiiiiiiiiõõiiiõãi;;,s;;;iiiãii__iõiiii...........iõãiãõiillilõõõ

. d d b '1' -se::. que esperamos 1111- attlDgll' a VIctOria, nao pode- -

guados. nosso ever. e raSl eIros ',' , ,ria prescindir na sua ac ão
"

Entre os verdadeiros e d� p';ltrio,tas. :1ar n<:, pr�xImo n�lmero d,as bençã,06 da velhice e';pe: L� Bombonnier.:a I DIZ a �Noticia» de Joinvil-

, LlClnlO Cardoso e Aze- a pubhcaçao dos nomes nmentada e JÍos conselhos . . 'I
te ,que dlVerS(\S caçadores fo-

patnotas que/tudo arros·
d A ri

- .que subscreverem áquella, sensatos de quemjá nenhuma
Esta applaudIda companhIa' r!lm atacados, dOll}ingo uI-

tam e capazes de tudo ve Oh madra ,sderato, nods- cumprinGló um dever de recompensa pode desejar para I ��d O�eret�� que "em prede� I tImo, nafestr!lda D, F.rancisca
sacrificar por amor do I

sos ospe es en ro e
'0

-

d
" o seu esforço do que a satis- � II. e op Imas re.c0mmen .

a I por um ormldav.el tIgre que

B ,'1 alauns dias. RecebatDol- graü ao e e patnotIsmo. fação do de 'd
çoes f!lrá sua e�trea na nOIte devastava toda a criação Lla-

raSl destaca-se sobre- o

b Iii'"" Ih M�lh - I'
ver cumP!I '?' a I de hOJe no Theatro Guarany

I quella região tendo .,s ata

modo o vulto e11ca"ecl'do os com os raços &bertos, \\.0 ert a erros
a egrla �e haver contnbUIdo, levando á scena a selecção do toda a mll'nl'ç- ,�g

-

..
'

�
-

d nos ultImas annos de vida S
.

ao sem con-

deste l)enemerito Belisa- e com a conVIcyao e De passagem para a para a felicidade da Patria' e3 � acto� de ydney _James segUIr abateI-o. Tres dos ca-

rio Penna q-'ue and::! h::J que homenagear�mos cOI? Capital Federal estev merecedora sem duvida dé
» eIsha;»'d ara amanha, está I çadores Ior-am ie�idos pela fera

c
'\ nos"a acolhIda d 1

c e
d"

.
' ,ltnnUnCIa o novo espectacul� que só conseguIU ser morta

anuos p�lmilhando o solo a
r �", ,,o ,S ante-hontem em Itaji\hy,

las mUIto me�hores que os com o gran.iióso duetto «Gua- no dia seguil!te por outras
do Brasll, a distribuir en� compatnclOS que

1
Visam, tendo visjtado nossa re-

que tem atravessado. '

ranr" e um beIJo, nnmero de pess'j!ls e media do_is metros

tre as populações conse. co�, o seu aposto ado� a dacçã0 o sr. Golbert Ma-I 'R l' d'
varIedades, e �elO de comprImento, O

lhos I t
' iehcIdade e a prospenda- l' .

lI'
.'

ea lsou,se, omll1go,na .'llllmal esteve exposto em S

h
sa. U aresl a espalh.ar de da Patria brasileira. he�ros, mte Igente Jorna- visinha cidade de Blume- Te_ndo s�guido h�je para Bento, depois de mo'rto,

.

con eClmentos de h�rgle' '",
' nahsta que era um dos nau, o encontro de Foot- Flonanopolls opde vao con�i-I -.--_�__·�m_...... _

ne, a cor�bater. endemias, -O, trafego da S. Pa�- redactores do �Jornal do Ball entre os quadrQs do
nuar �eus estudos DO CoIJeglO �o paquete (,r�apllc.a», se�ue

a resuscltar, afinal, o ele- lo R311way, entre a ,capl- ,Povo», de' FlonanopoHs «Brasil» daquellà cidade e
Coraçao dde Jesdu�d' t.roux�ram- hOJe para o RIO. de JaneIro,

mento ,(ho '1 S t' 'f
.

h d'
,,', '..... D;0S suas espe 1 as as mtel- onde vae se matrICular na Pa-

f
. mo�, gasto, en- ta e antos es a norma- e que 01, a� las, VlCtJ- do "BrasIl" de TlJucas O hgentes conterraneas senho- culdade de Direito da U

J

1
raqu�cI�o, ,atrophiado pe- lizado.'

"

.

ma de covar�e aggress�o match que' vinha se�do ritas Leonor Heusi e Cecilia ",idade daquella CaPitaln�v���
a sene mf�ndavel de ma- _q navIO que leya naquella capltal. esperado com gnmde ao-

Malburg. professor Francisco Rangel.

le� q?Baf�hg�m o I;lOSSO mantimentos e matenal ,Colbert declarou·nos ciedade dado o"valor das·�--,.____.:__--
so o. e�Isano Pe�na é, de socc�rro ao comman- que, continuando. a sen- equipes' e a importanci� (! C T h- -:------;:::-

....

--�-:::;;=��=uO
. sen: dqvlda n��h!-1ma, o dante B1�d, .

acha·se blo- tIr's� sem .garantIas. ell) do resultado c;to jogo, le- • elep onmcaÇ!a1hannense
I) mmor dos. p�cnot?s, o queado; a VIsta do acam- flonanopúhs, resolvera vou ao campo blumenau- (/ grande b!·as�!e.uo que tu- pamento expedic'j0!1ario. jcceitar o offer�cimento cnse esportistas de Haia- .Acceitamos radiogrammas pll;ra:-Rio, S, Paulo,

I do vem ::.acllhcando em - No encontro mterna- de uma folha canoc,a para hy Brusq . 'T"

'�O)
Cuntyba, Porto Alegre, Bello Horlzonte, Recife Bahia

I' prol de um icle�l bl"
.

1 d
'

' .

'd
' ue e I]ucas,que e Fortaleza.

'

./ 1

ii SU 1!.1e, Cl002 e foot-l?al_1 entre �mI?regar su::! actlvl �d� to!ceram a valer. A pe-'
- Serviço rapido de phonogramas para' S José Pa-

nobre, De!lo, ,

o scratch br?s11eIro e o na nnprensa da' Çaplial leJa, cujo desenrolar foi

I
lhoça, Paulo Lopes, rr:ijucas, 9'aspar, Bru�'q�e, Bl�me-

q Apostolad,? de ,Bt:;h- qUél.dro argentmo Rampla, Federal, onde-affmTIou' bom, terminou com a vic- nau, Paraty, �. Fr�nCl.sco, JOlllville e Estreito,

sano Penna, nao.poaena, sahm aquelle ..vencedor nos - jamaIS. olvidaria S. toria do qu::tdro bl _
.

Todo serv.l.ço e feIto c,om o �aximo cuidado, si-

Oporem ser o Ul1lCO que I por 4 a ? Cath3rl'na e o seu p v
ume

I
glllo e urgenCIli, com taxas modIcas.

, ,,-,. o o. nauense por 7 a O ("') __
. ---------- _._.--::::-:::=:::::::==-:::=:='---=::=0

.
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Ultimas noticias do interior e exterior sa. �egião lilitaF e 5a. EDITAL ipeças�escla

IN1ERIOR d'
.-

d

ld
f

. \Qivisão deinfaniaFia Massa fallida de üctav.o ã Brim)-
que estu a as regioes ta e pro essoras, as quaes mais

10a C"
�

. E
.

doia
Terra do Fogo, telegraphou tarde foram postas em liber- . lrcumscrlpçao de spm 6"

nisrrído Federai ao intendente de Magallanes, dade, com a promessa de que Recrutamento Os liquidatarios da mas- 3 TB:ir:;:s Brim
O soldado WaId�mar Feijó, de _Ushaia, i�f.ormandG que não co�tinuariam.a leccionar. Tiro de Guerra 301\ sa íallida de Octavio Es- l� "

quando passeava, foi de eu- reah�ou r;;agUlflcos voos na -Por ter�m- publicado a pas-
_ EI)ITAL _ pindola fazem publico pe- 1 "G i!.

contro a duas senhoritas as ferra do rogo-sobre o cabo toraI do bISpO Mora, o gover- 1 t
-

t
" Ba ao

quaes chamaram-no de b�uto, I
de Horn sem encontrar o�s- no declarou cllmp�ices daquel- De ordem do sr. .ins- o prese� e que,. nao en- 6 " rim

sem edücação e policial íncí- taculo algu!ll em .suas,aterrIs- 1e prelad<?, .os dIr�ctores de pector regional dos TIros do o íallido realisado con- 12 �����:�: �����s
vil. Deante disso, Waljemar sagens devido ul!-I�amente a 5 �os pnncipaes jornaes da de Guerra, faço sciente cordata, nem convindo ao M

.

regressando á casa, contou opp_?rtuna e decidida coope- caplt�l. Prevê-se que os an-
aos interessados u interesse dos credores a 6 Vidros 0J!magult Quina,

aos seus progenitores o sue- raçao encontrada em todo o nuneiantes resolvam boycotar os q e se
venda do ace

. I C 1
.

cedido e sahindo para o qutn- Iado chileno o qual demons- aquelles jornaes. acha aberta a matricula, t fi
rv? peras 6 ,; " ,. ,o oma

tal disparou um tiro de nisto- tra.mais u!ll3. vez a grande I Nícaragua na Escola de Soldado nes- propos �s o erecidas na 12 Gravatas

la contra o ouvido, tendo a�llzad� chílena-alleman. Ter- O general revolucionaria te-Tiro de Guerra para conformidade do ':Irt. 123 6 r-

morte Instantanea: mm::!. dlze��o que encontrou Sandino está' cheííando um
'

'

did _

da LeI das Fallenciaê;' se- 12

-Reina o maior enthusiasmo ne�s3s reglOe� d.e neves pa- exercito bem treinado, com-
os que quizerem can � rão vendidas em leilão 12 "

nos circulos carnavalescos, n()l:am�s bellíssímos que J!l- posto de 2 mil homens, equi-I
tar-se a .re�'ervlsta de 2.

ublico na casa nr ')5 d
24 pares de lígas

pela attítude do chefe de Po- mais VIU em parte alguma lIO pados com bom material bel- cathegona. p ..'
� a 11 "

Iícía, ooncedendo permissão mundo.
.. líco, sendo seu proposíto pro- Os interessados deverão r�a Lauro 11.uller, nesta 24 " " "

para a sahída dos prestitos -O governo .destínou a 1m-I seguir na luta contra os Es- t d bai cidaue, nos dias 2 deMar- 395 Suspensorios
bb d d AlI 1

. portancía de meío llhãode' se en en er com o a aIXO .

no sa a o e e ma. •
�. mi atados Umdos. � . ço e sezuintes do mez ,.

-Sob o titulo «Impune mas pesos para adquirir na Euro- Túrquía' assignado, na sede do TIfo
Ierid

I:>
•

10
4 Gravatas

ladrão», Mario Rodrigues' di- pa, radíum para combater o O' estadista russo Tr�tsk de Guerral á rua

HerCi-j
re en o, a começar as 4

".

rect?r da «Critica», ataca' vío- cancer no� hospítaes do paiz. sua esposa e seus dois filhO�: lio Luz, todos os dias horas� as ,m;fcad_?nas c�ns� 86 C;!���n�g�tacbelentamente 0_ conde Mataraz-
. üinarnaeca .

estão hospedados no consula-- uteis, das 20 ás 22 horas. tantes da relação abaixo: 12 ,',. "

Z?, na questão do açambar- Devido ao intenso Izio Ial- -do do Sovj_et, em Constanti-
.

O i st
'

t ." 141 .pares de sapatos 178' gregas
camen!o do .!4'3suc.ar.. _

Isceu, a bordo, o.commalu:lan- nopla, onde aquelle se encon-
ne rue or 5 peças de ... tecido ,54 rendas

-FOi posto á disposição do te do ,vapor «Minorca», que tra seriamente enfermo. Canlos Roessle I 6"
II

47 "bordados
governo de Santa Çatharina, está bloq�eado pelo gelo, ao 1'. sargento <1. 5 G�avatas
para servir como, instructor norte da Ilha Romoe. Informaram-nos de Bar- _ _ 2

I' 2 pares de meia seda
da �orç!l Publica do Efitado, Estados Ilnídos'

ra Velha que, estalido em
1 30

0. prrmeiro �eI?-ente d.o Exe::- 'O Senado approvou o prô- Bruno Malburg 5 67
CIto ArchlmI,?IO PereIra. jecto que augmenta' as pena- dia da semana passada o e Senhora 4 "," 5::'

PIl:lUhy lidades a impor, aos trans- pescador Antonio Ramos participam as pessoas 1" 32,
Segundo se eommenta (I gressores da lei da prohibição entregue aos trabalhos dp. de suas .rélações o �nas- 3" �O

goverll? or�enou o.ass!issini? d? alc<'ol, !ixando a pena .m!!- pescaria a caniço err urr. cimento de sll.a filha 2 I' 38
de .Tose Leao. Seu lrma�, MI- Xlma em 5 annos de pnsao

' 1 -

MARIA LETICIA.' 1" f" 12
guel, responsabilísa, pessoal- ou 10 mil dollàres de multa, rqch�do naquel�a praia, Itajahy, 25 - 2 - 929. 3 '" 12
.mente o governador, dizendo- podendo as duas penas ser, $t'ntlU�se repentmamente, /' 3 "" 13

�' ma,ndante di\ecto do barba-I appli?ada3 conjunctamente. ,arrastado ,por um, tormi- 1 " 8
.10 crIme.

,

- .U� trem subterraI?-eo, c�n- davel puxa0 que o fez Insti,tuto Salesiano «SãO 4 " 12
Pernambuco duzmdo 1500 passageIros, m- ,1 1

2 18 Vidros 'de Brilhantina
Devido a uma explosão de cen�iou-se,. cãllsando. panico pr�ver tratar-se ue a gum

, PanIu» 5" 3 4112 duzias de Sabonete
lança perfumes, incendiou-se terrrvel, fIcando ferIdas 200 peIxe des�oml:nunal que 5" 4 6[12'
terça-feira de carnaval, uma I pessoas, . _

houvesse SIdo flsgajo pelo Do dia 25 em diante até a 17 " ,;

casa de fazendas, em Recife, ,-Ten�o em. conslderaçao anzol. Griümdo .-por soc- primeira quinz;ena de Março, 11

a qual apesar dos esforços ser o aVlado� Lmdbergh uma '1
o Instituto Salesiano "São 1

dos bo'mbeiros, foi completa- .gloria naci�nal. os seus adm�- corro accorera� ogo al- Paulo» em As'curra, Municipio

I
2

mente destruida. �

radores estao procurando eVI- guns companheIPOs que, de Blumenau, dirigido pelos ss,- 1

São Paulo
_ I tar-.que o grande. pil?to esteja com esforços. ::.onjugados lesianos do veneravel D. Bos, 1

O prêfeitó da capital tai_I-a�flscandoA contmuamente. a éonsegulram retirard'agua co, aeceita matriculas para os

13_ . d t t
� VIda em voos de companhIas {'ursos do Aprendizado Agri- ' 2 '

xou um pc�e o es abele�cen- } aereas de pas 'ageiros, um enorrpe cherne pesan- cola, Preliminar e Secundario, 1
d.o a expulsa0, do quadro do I .

'"
'. d "1 b-

�

k'! ' 1 r

funcclonalismo do munici io, .-0 pr�sldente da Rep1J.bhca o I. arro. as e -?' lOS. A pensão, par·'1 os alumuos

de tod'O o funcdonãrio �He fUI �utQrrSad?t pelo Congresso, O pe1xe fOi vendldo po_r internos, é de 800$000 annuàes I 2

acceitar O'oro-etas para acce-
a nao permr.tlr o. Elmbarque 80$000 a um commerCI- para os' cursos �Preliminar e ,1

I
b

d
e

t d .
. de armas e mumçoes para I'

,Secundaria e de 600$ papa o 4
, erar o an. a�nen o e papers qualquer nàçao em guerra ou ante da ocahdadt' que o AppreQdizado Agricola. ?ara 1
,nas rseparttIço(es. th '. preparando-se p;:trà a fazer. revendeu .a, retalho apu- os alumnos externos e de 1

an a a arma Frl3nç ti· t
"

d IOO$ annuaes. 1
A I'equerimeuto da- firma .

"
� ran ,o a Impor ancla e

Para mi:lÍs informações diri- 5
Vieira MonteirG� & Cia do

O pmtor bré\lSI�elro_ Trulha, 240$00Q. .

D' t d I t"t t 40
Rio, foi decretada a fi1li�ncia pseudonymo d.f Carlos Cham- gIr-se ao

.
Ir8ll or o :1S I U o.

da firma "'irach & 'C. d . beUaJ?d conqUIstou o segundo "Co'� o npscimento de
I Attenção ' �

Joinville.
� � la., e

p�emlo no ConcursG Inter!la- uma galante menina, que 'V d 3ClonaI de Cartazes, prpmovIdo receberá o nome de Ma-I'
en e-s.e mudas de,.ver- 2

E X 1 ER10a, ��;�r�i�\)��fi�nVle!�r!��nça ria Leti,çia, "está em fes- dura e ml.;lltas outras. plan- 1

AlIemanha -O celebre caudilho das tas o lar do sr. Bruno I ta�._ quahdade� vanadas, 1

O frio continua intensissimo. tribus rebeldes de Marrocos. Malburg Jor., auxiliar da A rua .dos .�t�radores, 94, �
Ein Luizburg, quando numero- Abd-el-Krin, exilado na ilha firma Malburg � Cia., com o ]ardll1eIrO �, 1
sas pessoas entregavam-se ao da Reunião, no Oceano Indico,

des'ta' praç'a. Carlos Wloch 5
S'port de paânação, subitamen- dirigiu um segundo appello ao

te uma cam'ada de gelo rom- governo francez, no s�:.;tido \ fENDE SE
1

peu-se, cahind'l 150 pfls§oas de l�e ser permíttido ,deixar Regressou' pafa Curity- V d
' -.

,

p ca� .or. 1

sobre o enorme bllraco aber- o exílio, não só por«lue está ba, onde serve num c.)rpo
42 a r�i:t d�s tIra- �

�o, tendo sido salvas com cheio de saudades da sua terra do ,Exercito, o primeiro I
dores. Informaçoes c0r:t_ 3

grande difficuldade. natal, como támbem por mui- tenente medico dr. Donà- Amaro R0cha, na r�fen 1
Argentina tas das suas esposas não se

to Luz. .
�

da casa.
" 3

Está gravemente. enfermo fiarem' bem naquella ilha.

I 1
em Los Libres, (I marechal re- Hespanha .'.'. "

' O auto nO. 93, de prd- 1
volucionario brasileiro Isidoro O governo dissolveu todos RegRr�ssd°l.l c1Je SUe.l ylclgem priedade de TheodoroLuiz (;)
Dias Lopes, inspirando o seu os corpo� �e artil�aria, fican- ,ao 10 e aneIro o sr.

Pereira attende a chama- 3,,, ,.

estado serios cuidados do .os offlclaes pnvados tem- cap Adolpho Germano ' '10" ris(1adinho
-Brevemente- será,divulga_' porariamente do uso do unHor�r

.

�

,'.
f dos pdra viagens e corri- 7 Çolchas

do -.o invento de um engenhei- me e afastados do Exercito
de �Andr,úde, SOCIO da Ir-

das. pelo telephone 22. ' 3 Toalhas,
1'0 italil1.no, residente em Bue- sem perceberem soldo: ma Amaral &. Andrade, 1 '"

r.ós Ayrés, .q_ue consegu�ú. Inglaterra' , desta praça.
, I Registro Civil l' "

âbter ab�lect,!1Cld�d� por melO

I Realisaram,-se com grande De Paranaguá,

1'€}gres-1 Juizo
Districtai e d,os casa-

8' peças de algo Lbçomotjva
a com !naçao chlilllca d� tres exito, as expériencias do vapor I 15"" A. C. 2385

corpos,_ lllyento este .d-estma.do •Viceroy of India», que des-
sou pelo- ·<Itapacy», a ment.os do 10• districto 1 ." Nova Veneza

a reV?,UClOnar as mduli'trIas
Iloca 19.700 toneladas e é mo- exma. sra.. d. Goncei,ç�o da comarca de It�jahy 33 " Gaucho

.

electr'lcas. .' ,vida pur turbina electrica. Regado, vmva do capltao Faço saber que em meu cartaria ha- 15 " Desterro
[hIle Italia Secunditiõ Reo-ado. bHitam-separacasal'oscontrahentes: 20. "A. C. 2,

Falleceu em Ant�f�gasta, O governo italiano permit-
'

,_, Laudino Fidelis da Silva,com 1 " A, C. 2
como �estel'rado po�lt�co, o tiu o rrojectado raid aereo. Com a senhorita Vale- Da. Amelia Francisca da Sil-. l' " Gaucho
e,x-presIdente da BolIvla, Gu- entre Roma e DalJas na Ame- ria Schaeffer, filha do sr. va, ambos solteiros e residen- 3 ;, Pimpão
trerrez Guerra, que �a tem�ol:l rica do Norte.

'

tes no lagar Limoeiro deste 19 " Nr. 2
gosava em sua p.atpa de ln, -Foram sentirtos em Orsa- Germano Schaeffer, offi- Disfrictoó ' 25 Morim Savõia
contestavel prestigIO, e ,que mI e Carmor!'o- repetidos tre- daI do Registro Civil em EUe, nascido a 6 de Julho, 2 " Joanita
actualmente t�abalhava numa mores de terr�, sendo num Brusque contractou C:l- de 1888, lavrador, natural do 8 " Preciosa'
casa �oMIIlerc�al.. só dia registrados doze aba- samento' o sr. Joaquim Muninipi? de �r,usque dest�· 2 " Bilontra

. �« 1 erCUflO» publlca u�a los. Os ,habitantes daquellas .

K Estado, filho legItImo de Jose 2 " Official
lilte�essante c?r�espOnden?Ia povoações têm vivido no meio Jose ormann. I Fidelis da Silva e Da. Maria 113, ,. "Anna
enyIada pelo dlstmcto �edlco das maiores apprehensões, pois S

-<����- F'elicida:!e de Freitas, ambos 5 Riscado Abigail
chtleuI.J Dr. Hugor �

SIevert, I não podem fugir para os cam. egllodo lemos no, fallecidos. '. 4 Marietta

<)'';lalldo de S!_l� passagem pelo I pos, devido ao intenso frio «Jornal çle. Joinville", �erá Ella, nascida á 26 de Maio 4'.� Frasqul.ta
R.1O de Janel�o, na qual. elo- que tem feito. f

'

loO'ar no proximo domin- d'e 1897, natural do logar Li-, 2 Colo'

�pa � actuaçd3:o sobr<:l a fIsca-I -Foi mandado publicar o gol:> em Blumenau o en- moeiro, filh!l legitima de José 4 Zelia

lis.açao .d?s IVerS?S g�lleros decreto pondo em execu ão' .', Bento da SIlva e de Da. Fran- 10 " Esperança
alImG\fitrclOs no." RIO, dlze�do I o Pacto Kellog. ,ç cuntro do«CaxIas»,deJoll1- cisca Maria da Silva sendo 2 '"

que os conslUmuos na CapItal, .

.

.

ville, com 0" <'BrasiJ,., da- elle falle:::ido e ella r�3idente ,2 "

brasileira são absolutamente Mex!co T fi! 5
perfeitos. ,

O presidente da Republica quella cidade, em disputa em DÍ!ll?eiro.
'

2
-Informam de Antoffl.gast acaba qe dar á publicidade do campeonato estadoal. eX�:i�I�:rg�a Y!i :��u�:��� 3

9.�e ao pé do vulcão P'lIar uma deelaração em que ac- souber de algum impedimento 4
101 descoberta uma grande cusa os catholicos de desleaes Domingo, ierir-se-á no accuse-o para fins de p�reito. '3
j�zi�a d'e enxofl'e, a qual um e_de fom�ntarem perturba- campo do Marcilio

_ Dias, ItaJ'ahy em 23 de Fevereiro 1
dIstlllCto geologo aHémão clas- çoes no palz. AeCr'escenta a

�

de ...<929.
'

�

I' 2I um encbntro amistoso en-sinca como uma das mais im- dec �ração que o governo vae Edmundo'Heu'si I 3

porta�tes da, Am�erica, pois se con�ISCaI' alguns, bens da e- tre -os quadros do Lauro O1ficial do Registro CiVil 2

campoe de enxofre crystali- greJa para os I'hstribuir pêlos Müller, da ViIla Operaria 1
zado e sublimado que pode camponezes � operarios. e do !vbrcilio Dia8. PAKQUETINA, para en- 1
ser aproveitado em estado -As autOrIdades mandaram cerar casas, encontra-se

1
natural. fechar o collegio de J'eanne Collecção completa das obras h

1
-O capitão Fl'usch que di- Chezard, prendendo as IO frei- do Conselheiro XX rect';beu a na Casa Pereira Jk. We -

1
' ....e l:t commissão' scfentifica ras, que aliexerciam o cargo redacção d'«O Pharoh muth. 4

"

"

"

"

chita
.. _ "

"

;,

" ..

"

,.

"

L�àços de, chita,
p�ças de peLucia
" tecido

"

., pel�cia
" ','

"

" tecidd

.,

,"

" org�ndy
toalhado
tecido'

Riscado
"

" Brim

"

'"

l.

" "

" crianças
" homens

"

•
"

"

"Victo�ia Regia
" pó de arroz4

6
2
9
3
8

'"

., e�ira'�to's
',.

" meias Carona
,. pó de arr.oz

;, " " Cheramy
25

:: I i;çtfo
"

" Extracto
" oleo de� babo'Za

Chap''.los

2'
18
12
24
12
24
12
37,
24
23

, "

14 8{12 duzias tinta Germania
131 pares de meias de seda

,

.para senhoras
112 pE'ças de cadarço'
23 pares meias homens
38
15
21
23 'G��\1ata�
12
12
6,
8� "

9 pares de meias
4

21
5

10 Cà:niza�
1

13
36
14
12 Ce�oulas'
,31 Camizas de m�i',l
10 palhaços de pal1 (grandes)
8 ;, Jj (medios) j,

15 .. (pequenos);
10 .. (macacos)
12 ,. "" (sapps)
37 ap,arelhos (brinquedo�)
36 ,,(talher 7 pratos)
10 escovas dentes

'

36 Gaitas nr-. 201[8
24
44 40.2112
12 300110

'12� '< "

400112

24 10 516
24 405124
28 ;410128
25" 501132

. 12" 408[24'
219 Carrdeis. de linha de' cor
45 Carreteis Ro.ug'e �

12 Caixas pó de arroz
36 Latas de brilhantina
169 ,. pó de arroz
4 C01'tes de vestidos
7 -CoUares

24 Vidros extractos
2 112 duzias de sabonetes
6 Vidros extractos
18 oleo Bab0za
72 extractos .

5 "brilhantu:.a·
24 Agua Colúnia
3 ., Quina'
6 " " Colonia
33 Caixas pó ,de arroz

Elasticos
206 caixas pó de, arroz
436 meadas ue lã '\..
2tl d!lzias.de botões
5 caixas botões (Marcas)

., "

,. "

"

"

"
\"

"
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-t � � A' elite social
O p:l W

Q o A grandeza da nossa pátria depende da
::o <"+ cultura moral-íntellectnal de seus filhos

te p:l...... A grandeza e felicidade ele cada um ele-
.

<
p:l pende da boa ou má escola paterna que

Cl. C1l Q �"1 viram com os olhos e beberam com a in-
..... � O telligencia. A boa escola é: moralidade,
til c, t:l instrucção, íustíca, hvgiene e economia.
't::) C1l p c, Seia economico: compre só o índíspensa­
C c, O P vel na vida mas artigo de lei, de valor
(,') O W real. Pois bem; assim como os dentes e
..... ..., (0\ . o corpo, a cabeça e o cabello, precisam
� OI

.,....
t:l IjYB'ie�e e asseio. Para isso use a «Petro- ,

�I C O � línà MmanCol'a"c'tque e um tónico capillar I
C Õ Q ::;:_. ideal; mícrobicí a esterílísante do couro I.... ::l. ;;:> P"' cabel1udo. Evita a queda dos cabellos;
.... destroe completamente a

casi'
gordura

IC g; c, O e comichão do pericraneo. A mas se­

C/) c, .., Ó manas de uso, tornam o cabe o preto,
O O ':/:J forte, ondeado, vigoroso e brilhante. Eví-

:::. C1l _.. tará as cãs e o embranquecimento pre-
.... � - maturo sem ser tintura. Cada frasco tem
f'OI..:J

,...,
O

I todas as instrucções para fazer o cabello

� ;:::;:' ':: "1 ]1jstroso, secco ou humido. Vende-senas. .
.

.

� i: [g. r;,;'J':l��. '1,'a')"

al����:.
aR

MIm,.,ar--=·_'_-.
1��i��I" ������trse�� \. . ··1
I < as.

I �
Advoga causas civeis, .'1'1 Do e de ai t I'ia CD g, �

�
commerciaes e criminaes'·1 r s en e·

Bn,�� ..nm·. fi..
'

formula do Pharmaceutico Chimico Sr. João da Silva Silvel' g_:l 8 I:::J: RUA TlJUCAS SIll •• N e v r a I 9 i a fUJ&Jfh U �

'l"a, nnico medi{:amento com que tive a felicidade de vel-o r"s· .R ::: ê �g-. I •• ]['l"AJ! "UY .;

I:
"

--})
�t H I ��

tabelecido. g' ;; f'D :.;; II ..
'
•

. Cortes, Golpes (lJ a� B ena 'I','Tomo a liberdade de vos enviar este meu testemunho '-lue. v
w

por �er verdade, firmo. d _ "3 Chá de Hamburgo
I:'.
Doresdeouvido

I:De VV. SS. Amigo e Criado Obrig-:1.qo � p...

MANOEL LOPE.S 1 �;. � (BOETTGER) ,

I' P o- n t a das
---

.

(IX\;a {!" :.'ant'Anna n. 61).
(Firma reconhecida). � g � 1-

O luelhor purgante

I:
Feridasrecentes �

I:------d--B--·l-R------
.....---"""l, O'''i � Saçcos de papel. -

Estai
.

,.

Velij",·o", em to () o I IlSt, epublica drgenti1:,o, Ufa· I
. EM

P B I'
. r fi) M,! typographia acceit:l qualquer' A V,ENDA .

TODAS AS FARMACiAS ..

[lua':.', • aragua;:" o �'VW, Per'Ú., Chile, etc. i:) I
__ W ;;.: encommenda. .�;-��=::....::::"������.

\. �,

).
i

",

o menino Fernando, curado cem o ELIXIR DE NOGUEIRA.

Rio de Janeiro, 20 de Outubro de I917.
lllmos. Srs . Viuva Silveira & Filho.

Rio de ]aneiro ,

R<õspeitosas saudaçõês.
Como prova de eterna gratidão, vos envio uma photogrv

phia ele meu filho Fernando, que sof..fria de grandes espinhae.
as quaes apn'sentavam feio aspecto, temendo cOllsequenci:>'
graves, não sabendo eu explicar a causoa.

Usou varios medicamentos, sem comtudo obter resultado.
Aconselhado f·ar pessoa amiga, o fiz usar 0

ELIXIR DE NOGUEIRA

"

o PHAROL

F{io de Jarieiro
O PAQUETE

�� S S U'
ii����!§

IVORONOFf�......

.

brasileiro � I<:: "

arnulher não preclsa I:
� I� Porque :������:ü

paChe-lt
\ Para

�.1 CIO de Araujo, eminente medi-

__j CIO brasíleíro, como o grande
,

B i-\.UE lfl & f;IA ti

......, scientista russo, tambem criou,
1.... ...-A

O I com o seu maravilhoso nre-

� II r�i�7,������H!j.g�l �lrP;d�S;;���;S2�.......

I
as dôres mensaes,

&CalmandO'1111
<, ru

regularísando e. yitalisando (ls' rn coml:n�j[�ica 30 cornrnercio desta cidade, do interior do

Iseus orguos,.raCllltan�o lOS p.ar-· I ru mUnICIplO, das praças visinhas e ao- povo em geral que
I tIOS, sem dores, cujo perigo III briu

é

H 'I' L 5' -

'

1 di
t:i \. tanto aterroriza a mulher.

-

:: ru a nu a rua .erel 10 uz nr. , sua Fasd commercia JS' -

ro' � E' um preparado de real fÃl III pondo d� variado e abundante sortimento de ferragens, .

s- II p] valor, q�le'se recommenda aos' �1 rn 10U(��s, Untas, oleos, �abos, etc. e espera merecer a . 'MI

�'I
��s, medícos e parteI�as, ?omo .� 1 [}! connança ,e � preíerencia de todos, promettendo atten-' fi

tp I' ��=nf�{nCCÇ�:af!�fni���,Ujador,'
,11 rn de�- sua (�stmcta fregu�zJa com prompü0ã0 e pr�stez�, iU

<:

'.
Está sendo usado diariamen, I ru pOJS dISpO e longa pratica para bem servir ao mais eXI-. �r_?E I te D?S priucipaes hospitaes, f Ml gente freguez.

I notadamente nas maternída, I LI']
, ,

Q I'':� des, ?asas d� saude do Rio de
.

,rn ITAjAHY -«0»-;- Rua Hercilio Luz, nr. 5 Ln

o r� Janeiro e Sao Paulo ;. [[!j2.52.52.52525252S2r::25'::J"-25-o-:-JC:;""""2525� �25 ....,r-::l
_

-n.!

H-o 8

11.
"l FLUXO-SEDATINA.

encün'll
_" = Lf'== c5ó� 2.5=252S·�

S.
�

I· tra -se em toda� as drogarias. , . �_ - - - .,' - ". "

8 .., I· Consultas gratís, por carta, I r--.>li2i!l!"l.lflllQ!il!('lli�iiif.el"reIJI!ltmWY_
..w� ,

.., p:l uma só vez a cada pessoa, O cv§
� in! �� -t ev» «»

� §_
.

CAIXA POSTAL 2 -- C. - São Paulo >W: (
,

! 'u..� T;�ij �
.." • 1.1

Co�' IEaillliDm����: ..,-�

��' �� iuz� J' �\'tl .'

[- Quadros nara retratos-Ob-
.

:�:;..�V.q-I�'' jectos para' escrtptortos=-Oar- ��. ..,

Co � tões Postaes modernos.Encon-
;:;.... tra-se nesta tj pugraphía.

t -; I \il._ .. ""'­

I �\ V,r,'=--,\ i IJ(''ii'.;'-'l:,lXJJ

Q;-i
�

.?

é esperado do sul no dia 4 de março, seguin­
do directamente para o Rio e portos do norte.

mais informações eom os agentes:
'

BARATAS'., a�m. cemesra'preee,
no ,..n�a usando BARAMORTE
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o PHAROL
W_�'El'>JM,l,'ilqíl'l!;ll�l!l'���Il',!p'!��ilI\lIi",_Mii-_ta1J!:_,I!6'1l..

iNl
....

iIIl!l
.. �����_..����,���������"'1!'j!"'J�����

,LINHA DA LAGUNA
Sahida á _tarde Sahida pela manhã O confortavel Paquete

,

MEZ DE MARÇO ! ,1\spirante Nascimento ....' �

Paqu8�B Itaituba
,

a 11 Paqueta, Itapu�a HOJE e esperado do norte no dia 2 seguindo para florianopolís e Laguna

.- Paquete ltalpava a ui Paquete. Itapacy a 3 1 o G.\RGUEIRO

Paquete ttaperuna a 23 Paqueta Itaituba a 13 I C U B A TÃO
, � Paquete Itapema a 13, I ,\. ,

Paouete ltapuca a 23 p t It
'

23' I
é esperado dó sul no dia 28, recebendo .càrgas até Recife" sem

�scallls--FlorianoPolis, Imbí- J��!I�S _�I�!�s'!, pa��na-J '

> baldeação.. .

tuba Rio Grande e Pelotas. gua, ��ntos, RIo" .Ilheos, Bahia e: Q�E!'.1 NÃO TRATA DOS RI!>!!! I' NQTA:-Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon
, Aracaju. FRACOS ESTA'>�ENbo SEGUIDO

; tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação'
. A, V I 5 O -, ,I PELA MORTE. .' em São Francisco.

.

R
r

d V' t
..

M iõ j A fRAQUEZA RENAL SE os I Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do Lloyd, á ruaecebe-se cargas e valores para- os portos e IC orla, acero, i
NUNCIA PoR OESORllEl,S U!U I S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.

'

Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Pará i, NARIAS, DORES NAS CADEIRAS, , I I •

com baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação!. .RHEUlV'.ATISMO, INCHAÇÃO, ETC., I! I����--+���-_::::::=::::�'-��t-''®-<���l.!'no Rio Grande-Informações, na Agencia á Rua Pedro Ferreira, es-. NÃO ATAUiADA A TEMPO II UI
quina da Rua Silva.

.

, I ELU PRODUZ GRAVES DOEN· i III
'

CI" M di C" IiiO===========�-=--==S2�
-

I ,:�R���::�::�L: 11111
mica eD�o- irurqrca

:

.1,11O S an ã O I N D I O I
�=:: IJ,I. Qr. Rgunar bapes de· Dlinirà' IiiO ..0-�-elh�-;-'para Iava;-;'oupa. ))

.

CURÁNDO-SE COM AS I � Formado pela Uníversidá.de' do
.

RIO &� Janeirs - I

� À marca que"bateu o record Iii l®.I Ex-Interno dos Hospitaes da Sta.
- Casa' e "I�I ,"HJ ! J,n ., S. Francisco de Assis, do Rio de Janeiro.Ex-Inspec- rutn,�, 6-

L
Representante local:

�
LIlrtl tor-Sanitario do D. N. de Saúde Publica, etc. l11lU

J
-

A IS b
.

h I�I E S P E ( I A L I n A n E : �&l
, �<::�����=:.-� -=�"\y=====:::::::�. "

"

� S:PHIUSp��.f��.A�I���GTfNHORAS., 'I;
'Irlid'-;''''����'��lIP� fêr'm�ã Ilil. Ré:���7�:io�I���ht��:�I'M���:on�P2�:

. �,jll�,
..., JII, (BOETTGER) I&t!!.__�trende chamad�a qualqu�r ,.h���__�®11�1. Ernpreza n� de Dsuegaçaa HDEPCKE I�I :Fortifica' ° fraco e "����"�;�4���C;�'������'�'

'I�I ,� Para.� Norte
-. .

. III i PR:C������p�Ar:!!:�so·I'I�O"';'u·�1�;�:�r2PMMl·��III]!I�I «Carl Hoepcke» nos Sdla�� 1 e. 16 I?Sara t R. Ilmll" Cruz Coutinho e , I LA ex.' LA LA 18
'

,1
•

'

• J,' rancisco, an \)S e 10. ,I Santa Ttterezlnbe

II·
,',

,

I�I «Anna» nos dias 8 e 23 para. . 'I�,I -, �����,"4---=_! ,FILIAL-ITA.JAHY

'jt! ,,S. F rancisco, Santos e RIO. i 1�IUl�-�� na futura. �s- , E dl
-'

d h,
jll «Max» nos dias 7 � .21, para , ... .

'.
.

_ � ville, e;n c0nstru�;1o� d:;���: \, ,'.
xpe lçoes e ' espac os

.�l S. Fraricisco, Paranagua e Antonina Itll reno, com boa casa, engenho, ,I Til Inéu,mbem-se de, despachos de exportação de qual- .

,

�
,/' , j chacara e bom pasto, situado ·111' d

.

t d .oort d B'I '

,

'

_, Para o Sul" _ num optimo ponto de nego-

I
quer m�rc� ona para ? os os por os o r�sl e paTa, �

*1 "

..

' I�I cio, .cortu�e ou qualque� ou- o estrangelr<,?, bem assim de . despa.chos de lmport�!.�_o. ';t

� «Carl Hoepcke» nos dias 12, e 27 para � trá Industría, no logar P�ssar-
.

de

1l?erca�onas.
de procedencia n,:!c,lOnal e, estrangeira, I111

'

FI· 1· L

'III
ras, Penha, a preço modico. serviço leito com oresteza e modicidade.

�I' , '. I·' orianopo IS e aguna.. A. tratar com Geraldo, Re-
•

_ •

W «Anna» nos dias 4 e 19 para ' trahsta, na Penha. ., 'Navegaçao FlUVial :

I�!jl· Florianopolis .e 'Laguna·!'11T' B h"t t II�
,

'

I/<L]\,rax'� nos di "'S 9 e 23 para. .,

fU!(l9
..

, rf'il!l1f'�} �
lO

� ""'.
Mantem, para este fim ,diversas lanchas, movidas a mo-

-c iY..L K G\ U�tl�:> UiUU.,i�" fi fi 'tor que' garantem transporte rapido de mercadorias

1�1 Florianópolis e Laguna·I�1
entre Itajahy e Blumenau.

li

II�I
Para passagens.. fretes e mais Informações .I��! I

cura-se com

ll'� Deposito' de trigo d.o Moinho joinville

I'

a tratar com os agentes:

',.
IAG R .0M E L I' Mantem s.einpre em stock .trlg� das �famadas marcas:

'

'.

T .,'. .

..

I (ruZell'O, Surpreza, VIctoria e RIo .Grar.::!e em \

hl M-,AL,BURG & CIA.I�II, (BOETTGER). '
:

saccas d� 44, 22, e 5 kilos.
:

!b!::,,�,,-,'S>-I�'::_�����""_"'��� I :rocure n�s Phaemaclas I AgenCia, de vapor�s� I�q����4��.�:!::�:::i!i)1 �RUZ COUTINHO Agentes do ,:,ap?r«Cru�elfO»que íaz vIag�ns regulares
.

-, �'e SI IHEREZI!',lHA, entre joinville, Itajahv e Florianópolis para o

D" h"
.

·t d
·

hei I: -,� <

-

""",>0 "" ,'"� .. I � transporte das mercadorias.

ln erro, rrun o ln 61ro J�I t!EIUl�-�� ��P��I�� �:�: Íi;;���==:::::::��U'é&lift:.!S

Eoonomisará quem mandar oonfeooionar seus ternos na
i4

! ���ft���ç1�al��� �rfo1f��, d� ,�·��$�:%:lbaIit!NI m!_mi�'A .,
, '". �I 1$000 a carrada. .

\]ermI·�hr.rOS crarâDfI·dos�
" �, <,

"

'« <,

-

'. "

,» ,\ lll���r��t��, aterro 1$000 o ,lU5 .. � .5, .
:

, :'
de J. �V1. MÜllEfi:! (Cezuca) �I' POpe��3�: �o/r:11���DA,rua l� Vermicida Boettger EM OLEO

.

I
'

Atiradores nr. 120. : f.4 '

lt' tl!� ��<dlIrQ} 1R'(t)FlP��lflh �{j

'II V "1 cheiro e sem o- t f b
.

_

' ,"":
..._�...... "",_",.;o; ..... ;;;ó",.,,'::;'j ",,' 'J ;:;

.

I' '>�<s'.,'.;nA·..,w--""R"�''''·�N'\.A: <. ermicapsu a,s, ����s e.I? dois' tam��l�l�;, �a�� I::� f
I

-d d
' '-

,
'.

.

I
. adultos e para cnanças. ,!

...
À pre 1en a OS que gostam vestIr bem, .,cura-se com a powada.,. Encontra-se nas' pharmacias Cruz Coutinho e S.'Therezinha :
w����+����!ii GuNTRA SARNA ,BOuTTGER 1i.1���EZ"'PV���i'li\,mi.!Wmg:E�i[E:�.

(ornpanbía NanoDa! de !
NalJega{ão Costeira'. I

Para o Sul Para o Norte

LLOVD '6BHA-SIL[IR O
. A mais importante E_mpreza de Navegação

da Ameríca, d.o Sul para transporte de
cargas e passageiros.

"

/.

. �

eAIXA MER2ANTlt RIO.BRANeO Inscreva=s� nessa lJfil "sociedade
que distribu� 26 p'remios todas

90sé Espi'ndola -- Rua Pedro Ferreira, 49'as �eglJndascfejras por 500 reis--ft2�Dfe em Ifajaby:
,

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




